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EDITORIAL

MIGUEL BELO MARQUES
PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA DE CAMPOLIDE

JUNTA DE FREGUESIA
DE CAMPOLIDE
Rua de Campolide, 24 B
1070-036 - Lisboa
 
Tel: 21 388 46 07
www.jf-campolide.pt
geral@jf-campolide.pt

Reunião aberta: 
Primeira 4.ª feira de cada mês

O CELEIRO SOLIDÁRIO DA JUNTA DE FREGUESIA DE CAMPOLIDE FACULTOU até ao fim de JUNHO de 2023:

826.896 DOSES 
REFEIÇÕES

3.125.916
UNID. fruta, leite, ovos, 
legumes, etc.

1.912.892
uni. de COMPLEMENTOS: pão, 
mercearias, cereais, etc.

16.989Kg 1.018Kg
PRODUTOS PARA 
ANIMAIS

PRODUTOS DE HIGIENE 
PESSOAL E HABITACIONAL

Caríssimos,

É com muita satisfação que trazemos até vós uma nova edição do Notícias de 
Campolide. Edição esta muito rica e com muitos motivos de alegria para Campolide. 

Começando pelo tema de capa, novas obras para servir a nossa Freguesia e 
a nossa população. Apresentamos nesta edição os projetos que submetemos à 
Câmara Municipal de Lisboa, no âmbito dos contratos de delegação de compe-
tências, para execução na nossa Freguesia. 

Projetos que partem de um trabalho cuidado de identificação de problemas. 
Após essa mesma identificação procurámos com estes programas resolver, ou 
pelo menos minorar, essas questões dentro do que são as limitações das com-
petências da Junta de Freguesia. São perto de dois milhões de euros que conse-
guimos captar para fazer obra e implementar projetos que procuram beneficiar 
e melhorar a nossa Freguesia e, acima de tudo, a qualidade de vida de todos os 
que cá vivem, trabalham e estudam. Serão mais passos decisivos no sentindo do 
que pretendemos e para o qual trabalhamos todos os dias, uma Freguesia melhor 
para todos e para cada um. 

Damos também destaque aos nossos programas de Verão deste ano, o Va-
mos à Aventura e o Verão Sénior. Dois enormes sucessos em que, ao longo de 
nove e duas semanas, conseguimos oferecer aos nossos mais novos e aos nossos 
seniores atividades diárias divertidas, lúdicas e culturais onde se engrandeceu o 
espírito comunitário e de amizade entre todos. Tal só foi possível devido ao em-
penho, dedicação e espírito de missão de todos os envolvidos. Para eles, o meu 
justo reconhecimento. 

Divulgamos também mais um encerramento de ano da nossa Universidade 
Sénior, local de partilha de conhecimento, mas também de criação e aprofunda-
mento de laços de amizade entre todos que em muito extravasam o período 
educativo. Novo ano letivo se avizinha, a iniciar em outubro para retomarmos 
um trabalho tão importante e profícuo para uma visão de envelhecimento ati-
vo, combate à solidão e valorização pessoal dos nossos alunos. 

Destaque também para a visita do Santo Padre à nossa Freguesia e, dessa for-
ma, oportunidade para homenagear o trabalho ímpar que tem sido desenvolvido 
pelo Sr. Cónego Francisco Crespo, a quem tanto devemos pela luta em prol do 
benefício da população. 

Falando de Cultura, damos nota de mais duas edições do festival Músicas de 
uma Noite de Verão e do nosso Arraial Santos à Campolide, um marco já em toda 
a Cidade e que em 2023 voltou a animar toda a Freguesia. 

Em período de pausa letiva tivemos também a nossa Marcha Infantil, que can-
tou, marchou e encantou toda a Freguesia e toda a Cidade graças ao empenho 
de todas as Professoras e Auxiliares envolvidas e ao brilhantismo dos nossos mar-
chantes. Tive a honra de ser Padrinho da nossa Marcha e posso assegurar que foi 
uma experiência fantástica e super enriquecedora, pela qual estou muito grato. 

Teve também início operacional o Policiamento Comunitário no Bairro da Li-
berdade e Serafina. Policiamento esse que conta com dois elementos da Polícia 
Municipal que estarão em permanência connosco no terreno, contribuindo assim 
para termos uma Freguesia mais segura e mais próxima da população. 

Continuamos a trabalhar com todos e por todos para uma melhor Freguesia.

Obrigado

MAIS UM PASSO



UM VERÃO DE DIVERSÃO 
E APRENDIZAGEM

AS TÃO ESPERADAS FÉRIAS DE VERÃO 
TRAZEM CONSIGO A OPORTUNIDADE 

DE PREENCHER O TEMPO DOS 
NOSSOS FILHOS COM ATIVIDADES 

QUE SÃO TÃO DIVERTIDAS, QUANTO 
ENRIQUECEDORAS. E É EXATAMENTE 

ISSO QUE O PROGRAMA “VAMOS 
À AVENTURA” OFERECE: UMA 

JORNADA CHEIA DE ANIMAÇÃO E 
ENTRETENIMENTO PARA AS CRIANÇAS 

E JOVENS DE CAMPOLIDE.

A 
cada dia, um novo capítulo 
de aventura aguarda. Quan-
do o sinal do fim das aulas 
soa e começa o período das 
férias grandes, é o momento 

de planear dias ensolarados, repletos 
de atividades diferentes e divertidas 
para compartilhar com amigos de 
longa data ou para fazer novas ami-
zades. Desde há quatorze anos, o 
programa “Vamos à Aventura”, con-
duzido pela equipa do Departamento 
de Ação Social da Junta de Freguesia 
de Campolide, tem sido um sucesso, 
proporcionando aos jovens vizinhos, 
com idades entre cinco e 16 anos, 
uma diversão diária constante, num 
formato sem pernoita.

Este ano, centenas de inscrições 
foram aceites, e um grupo de 45 
aventureiros participou a cada sema-

na, entre 3 de julho e 1 de setembro, 
ao longo de nove semanas. Através de 
atividades culturais, ambientais, des-
portivas e criativas, eles cresceram, 
expandiram horizontes e fortalece-
ram a sua saúde física.

A equipa, composta por oito moni-
tores e dois coordenadores, está sem-
pre atenta, treinada para oferecer uma 
seleção de atividades lúdico-pedagó-
gicas adequadas a todas as idades. 

A experiência desses jovens aven-
tureiros envolve dias intensos de 
piscina e praia, experimentação de 
diferentes desportos, imersão na 
cultura local e costumes, aprendiza-
gem de história e ciência. As ativida-
des incluíram visitas a museus e mo-
numentos, como o Museu da Carris, 
Museu das Comunicações, Museu 

da Marioneta, Pavilhão do Conhe-
cimento, Museu da Música Mecâ-
nica, Museu do Fado, Panteão Na-
cional, entre outros. Também houve 
oportunidade para interagir com a 
natureza, em locais como parques 
recreativos ou a Quinta Pedagógica. 
Além disso, momentos de lazer ativo 
foram vivenciados, como foi o caso 
dos trampolins do UpUp Park e do 
Bowling. 

Além da diversão, os participan-
tes aperfeiçoaram talentos, estimu-
laram a criatividade, desenvolve-
ram novas habilidades e assumiram 
maior responsabilidade e autono-
mia. Sempre com espírito de equi-
pa, entreajuda e companheirismo, 
este foi um verão inesquecível! Um 
brinde ao grupo de jovens aventu-
reiros de Campolide! NC

‹ AÇÃO SOCIAL › 
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São duas semanas de roteiros culturais, pas-
seios ao ar livre e dias à beira mar, sempre num 
ambiente de boa disposição. O Verão Sénior, 
programa do Departamento de Ação Social da 

Junta de Freguesia de Campolide (JFC), permitiu aos 
cerca de 45 Vizinhos e Vizinhas inscritos, com idades 
compreendidas entre os 55 e os 88 anos viver um pro-
grama diário de atividades lúdicas e, naturalmente, 
uns belíssimos momentos de praia. 

Este é um grupo que já se conhece como família e fazem 
questão de passar estes dias juntos.  A maioria convive du-
rante todo o ano, nas mais variadas iniciativas promovidas 
pela JFC ou pelas coletividades locais, na Universidade 
Sénior ou na Associação de Reformados e Pensionistas de 
Campolide. 

PASSEIOS E VISITAS

Ao longo deste período de lazer e ocupação de tempo 
livre, que dura todo o dia, com partida de manhã cedo e 
regresso às 17h00, os participantes aprendem, mas tam-
bém ensinam, partilhando saberes e afetos. 

As manhãs são preenchidas com a brisa do mar e a com-
panhia uns dos outros, seja em amena cavaqueira, em lei-
tura relaxante ou repousantes banhos de sol. Alguns não 
resistem a um refrescante mergulho no mar, um lanche 
para recarregar energias e exercícios físicos para fortalecer 
a vitalidade.

A convivência intergeracional também floresce, quan-
do se encontram na praia com as crianças e jovens do pro-
grama Vamos à Aventura e, em conjunto, constroem-se 
castelos na areia e distribuem-se sorrisos.

As tardes são reservadas para visitas culturais e ativida-
des lúdicas e artísticas, como foi o caso do Museu do Fado, 
Museu da Música Mecânica, Panteão Nacional, Palácio 
Nacional da Ajuda, Museu da Carris ou Museu Berardo, 
entre outros. 

Para muitos, é como se o Verão Sénior lhes “nutrisse a 
alma e enriquecesse o coração”. Porque o importante é sair 
de casa, respirar novos ares e conviver. Aprender a desa-
fiar o isolamento, a tristeza e a solidão, substituindo-os 
com dias de praia, visitas a museus, almoços partilhados e 
memórias inesquecíveis! NC

CELEBRANDO UMA GERAÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA

HÁ JÁ TREZE ANOS QUE O VERÃO SÉNIOR, 
PROGRAMA DISPONÍVEL PARA MAIORES 
DE 50 ANOS, PROMOVE A REALIZAÇÃO 
DE SALUTAR CONVÍVIO E DESCOBERTA 
DE PARQUES E LOCAIS DE INTERESSE 

CULTURAL, TRANSFORMANDO-SE NUMA 
FONTE DE CAMARADAGEM E ALEGRIA PARA 

TODOS OS PARTICIPANTES.
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M
omentos marcantes, descobertas enriquece-
doras e conquistas alcançadas. A celebração 
de encerramento do ano letivo 2022/23 da 
Universidade Sénior foi um verdadeiro festi-

val de conhecimento onde, através da demonstração de 
várias disciplinas, os estudantes puderam transmitir as 
suas aprendizagens, promovendo a integração, o bem-
-estar, a partilha e a expressão dos seus interesses.

Com uma variedade abrangente de atividades, to-
dos os presentes tiveram oportunidade de apreciar e 
aprender algo novo, como assistir a um vídeo de apre-
sentação sobre Educação para a Paz, um tema muito 
relevante nos dias de hoje.

A Tangoterapia trouxe música e ritmo a esta cele-
bração e provou o porquê de ser uma abordagem te-
rapêutica que utiliza o tango como meio de promover 
o bem-estar físico, emocional e social, oferecendo di-
versos benefícios, como o alívio do stress, melhoria da 
postura, a flexibilidade e a coordenação motora. 

O TaiChi também esteve presente, numa demons-
tração cativante de movimentos graciosos, respiração 
consciente e conexão entre mente e corpo. Esta práti-
ca milenar continua a encantar e beneficiar os nossos 
alunos, proporcionando uma forma única de alcançar 
saúde e harmonia interior. 

A Biodanza proporciona uma experiência integrada 
entre movimento, música e emoções, e durante a apre-

sentação desta disciplina foi realizada uma dinâmica 
de grupo que promoveu a comunicação não-verbal, o 
toque e a criação de laços emocionais.

A aula experimental de Expressão Dramática per-
mitiu aos participantes explorar a sua criatividade e 
desenvolver habilidades de comunicação verbal e não-
-verbal, realizando exercícios de aquecimento de voz, 
bem como estimulando a concentração e a memória.

Oportunidade ainda para apreciar os trabalhos em 
exposição, criados ao longo deste ano no âmbito das 
disciplinas de Pintura e Pano Pra Mangas, revelando 
diversas formas artísticas de expressar a imaginação e 
a criatividade dos nossos queridos alunos.

Um ambiente acolhedor e inspirador, onde a apren-
dizagem se fundiu com a diversão e que contou com 
a presença do Presidente Miguel Belo Marques, que 
não quis deixar de compartilhar este momento especial 
e celebrar o enriquecimento pessoal e intelectual que 
o ano letivo proporcionou. “O que é muito prazeroso, 
para além da aprendizagem de cada um, são os laços de 
amizade que se constroem e fortalecem entre os alunos e 
professores e isso enche-me de alegria.”

Agradecemos a todos os estudantes, professores e 
Departamento de Ação Social pelo empenho e dedica-
ção ao longo deste ano. Vocês são a essência da nossa 
universidade e enchem-nos de orgulho. “A gratidão é a 
memória do coração.”  NC

ENCERRAMENTO 
DO ANO LETIVO DA 

UNIVERSIDADE SÉNIOR 
DE CAMPOLIDE: UMA 

CELEBRAÇÃO DE 
SABERES E VIVÊNCIAS

A FESTA DE ENCERRAMENTO 
DE MAIS UM ANO LETIVO DA 

NOSSA UNIVERSIDADE SÉNIOR DE 
CAMPOLIDE DECORREU NO PASSADO 

DIA 30 DE JUNHO, NO AUDITÓRIO 
ADÁCIO PESTANA.  

ALUNOS, PROFESSORES E AMIGOS 
JUNTARAM-SE PARA UMA TARDE 

DE CONVÍVIO, ONDE REINOU A BOA 
DISPOSIÇÃO, O ENTUSIASMO E A 

ALEGRIA DE APRENDER!

6

ED
IÇ

ÃO
 N

º1
03

  S
ET

EM
BR

O
 2

02
3

‹ AÇÃO SOCIAL › 

Fotos: Francisco Melim  |  Texto: Sofia Julião



‹ CULTURA › 

De 7 a 9 de Julho, a Praça de Campolide foi 
o local eleito para desfrutar, ao ar livre, 
de noite quentes e uma programação que 
reuniu artistas de sonoridades e géneros 
diversificados.

O concerto “When You Wish Upon a Star” transpor-
tou várias gerações para uma viagem mágica através 
dos sucessos clássicos e modernos dos filmes de anima-
ção da Disney. Elvire de Pona e Paiva e Nuno Quei-
mado, acompanhados ao piano por Joana Rolo, emo-
cionaram a plateia com interpretações surpreendentes 
dessas canções icónicas, que fizeram reviver lembran-
ças associadas a essas melodias intemporais.

A primeira noite ganhou ainda um toque especial 
com a energia vibrante e contagiante dos Mariachi Sol 
de Lisboa, conduzindo o público por um roteiro musi-
cal tradicional do México. Com uma mistura de géne-
ros, como a música ranchera, son jarocho, huapangos, 
corridos, polcas, valsa mexicana, bolero rancheiro e 
cumbia, o grupo proporcionou fantásticos momentos 
de ritmo, alegria e orgulho mexicano.

No sábado, a programação continuou com três espe-
táculos imperdíveis. O Recital de piano e violino apre-
sentou performances talentosas de Rita Namorado 
e Rodrigo Queirós, interpretando obras clássicas de 
compositores de renome, como Mozart, Grieg, Elgar e 
Kabalevsky.

A atuação do Conto de Cordas, um trio composto 
por Luís Coelho na guitarra portuguesa, Salomé Pais 
Matos na Harpa e Carlos Menezes no contrabaixo, 
conduziu a plateia a uma viagem sonora pelas cordas 
desses instrumentos, explorando a riqueza e a diversi-
dade da música portuguesa.

Encerrando a segunda noite de Festival, o Recital a 
6 Mãos trouxe o encanto da música clássica pelas mãos 

habilidosas dos pianistas João Paulo Santos, Joana 
David e Nuno Lopes, que interpretaram obras de Ros-
sini, Gounod e Rachmaninoff. Neste formato especial, 
três pianistas compartilharam um único piano, traba-
lhando em harmonia para criar uma sinfonia de notas 
e melodias, resultando numa experiência única e emo-
cionante.

No domingo, 9 de julho, a Praça de Campolide foi 
palco de mais performances incríveis, musicalidade e 
criatividade. O João Paulo Esteves da Silva Trio, com-
posto por João Paulo Esteves da Silva no piano, Má-
rio Franco no contrabaixo e Samuel Rohrer na ba-
teria garantiram o êxito de um formato de jazz mais 
clássico, com total abertura à improvisação e um en-
tendimento intuitivo entre os músicos. 

O Festival Músicas de uma Noite de Verão tem tam-
bém, como missão, dar a conhecer jovens talentos na-
cionais com brilhantes carreiras no estrangeiro. Assim, 
Campolide recebeu o Maat Saxophone Quartet, um 
grupo premiado internacionalmente, que apresentou a 
peça “Quatro Saxofones?”, um programa musical desde 
o Romantismo até aos nossos dias, contendo obras de 
grandes compositores europeus. Sendo um instrumento 
relativamente recente na história da música, o saxofone 
não é contemporâneo de quase nenhum destes compo-
sitores. No entanto, a versatilidade do quarteto de saxo-
fones ficou comprovada, com a interpretação de música 
austríaca, francesa, alemã e norueguesa, e até um arran-
jo de um fado corridinho de Lisboa.

Foram três dias inspiradores de cultura na Praça de 
Campolide, onde o talento se encontrou com a diversi-
dade musical e se promoveu o encontro entre artistas e 
amantes da música.NC

UMA CELEBRAÇÃO MUSICAL 
INESQUECÍVEL

A 2ª EDIÇÃO DO FESTIVAL MÚSICAS DE UMA NOITE DE 
VERÃO FOI UMA VERDADEIRA CELEBRAÇÃO DA MÚSICA E DA 

CULTURA, ENCANTANDO O PÚBLICO AO LONGO DE 3 DIAS 
REPLETOS DE TALENTO E DIVERSIDADE CULTURAL.

CAMPOLIDE 23
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A QUINTA DO ZÉ PINTO VOLTOU A RECEBER O ARRAIAL 
DA JUNTA DE FREGUESIA DE CAMPOLIDE, QUE ENCHEU DE 

ENCANTO A CIDADE DE LISBOA. 
NO SANTOS À CAMPOLIDE A TRADIÇÃO PORTUGUESA 

CUMPRIU-SE ENTRE ANIMADA MÚSICA, BEBIDAS E PETISCOS. 
NESTA EDIÇÃO, A FIGURA DA CULTURA POPULAR PORTUGUESA 

HOMENAGEADA FOI BEATRIZ COSTA, A ICÓNICA ATRIZ 
PORTUGUESA, QUE COLORIU AINDA MAIS A FESTA.

voltou para animar
a Quinta do Zé Pinto!

Fotos: Francisco Melim  |  Texto: Diana Correia Cardoso

N
os dias de arraial, na Fre-
guesia de Campolide, os 
dias passam mais devagar, 
principalmente depois de 

uma longa semana de trabalho. É 
no Santos à Campolide que os mo-
radores e lisboetas vindos de várias 
partes da cidade aproveitam para 
descansar e conviver com os ami-
gos e família. Como é de tradição, o 
cartaz desta edição trouxe à Quin-
ta do Zé Pinto os melhores artistas 
da música popular portuguesa. Um 
convite irrecusável ao recarregar de 
baterias e à diversão. 

A atuação de Quim Barreiros 
é sempre uma das mais esperadas. 
Este ano, o lendário símbolo da 
música portuguesa subiu ao palco 
a 9 de junho. Horas antes da sua 
atuação, já uma multidão se encon-
trava a descer a Rua de Campolide 
rumo à Quinta do Zé Pinto. Eram 
grupos de amigos, casais e famílias, 

vindos de várias partes da Fregue-
sia, de Lisboa, e até de outros pon-
tos do país.

Os cafés e restaurantes locais es-
tavam cheios de clientes, aprovei-
tando também o espírito da festa. As 
típicas luzes e as cores que se viam 
ao longe não deixavam errar o local. 
Ao chegar ao recinto do arraial, a fi-
gura da anfitriã desta festa lisboeta, 
a popular atriz Beatriz Costa, saltava 
aos olhos dos mais curiosos. Esta é já 
uma tradição da Junta de Freguesia 
de Campolide, que todos os anos ho-
menageia no seu arraial uma figura 
da cultura popular. 

No restaurante do Santos à Cam-
polide as mesas estavam preenchi-
das por deliciosas sardinhas assadas 
na brasa, petiscos variados, pão e 
apetitosos chouriços vermelhos cre-
pitantes. Várias pessoas escolhem 
jantar e até lanchar no recinto do 
arraial. Os jantares prolongam-se 

pela noite dentro. Mesmo prestes a 
começar a atuação do grande cabe-
ça de cartaz da noite, o local da res-
tauração não fica vazio e há quem 
prefira comer ao som dos animados 
êxitos de Quim Barreiros.

As barraquinhas à volta do re-
cinto foram a solução para quem 
preferiu apenas uma bifana ou sim-
plesmente uma fartura de sobre-
mesa. Chegar à frente do palco para 
estar mais perto do famoso cantor 
constituiu-se uma tarefa quase im-
possível, perante o grande aglome-
rado de público. Enquanto os mais 
pequenos tentavam ter melhor vi-
sibilidade às cavalitas dos pais, ou-
tros festeiros preferiram ficar a jo-
gar matraquilhos, perto do parque 
infantil, onde grupos de crianças se 
encontravam a brincar animadas.

Durante os 15 dias que durou a 
festa, uma verdadeira enchente de 
foliões assistiu a espetáculos únicos, 
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APONTE A CÂMARA DO SEU SMARTPHONE 
PARA O QR CODE E ASSISTA AO VÍDEO.

não falta talento em Campolide, as 
atuações terminaram com o Coro 
Vozes de Campolide - ARPC - As-
sociação de Reformados e Pensio-
nistas de Campolide e o Alarido - 
Coro Feminista e LGBT.

“Tu queres é festa!” foi ouvida na 
noite de Santo António, a 12 de junho, 
pela voz da talentosa Ruth Marlene. 
O rei dos bailes, Nel Monteiro foi o 
mestre de cerimónias na noite de 16 
de junho. E o último dia de Santos à 
Campolide contou com Belito Cam-
pos, que fechou com chave de ouro 
estas celebrações populares.  

Para o ano, a festa promete conti-
nuar na Quinta do Zé Pinto! NC

com um cartaz de luxo repleto de 
nomes de peso da música portu-
guesa. As festividades arrancaram a 
2 de junho, com Romana, que com 
a sua voz e presença contagiante 
encantou o público. A 3 de junho, 
o rei da noite, Toy, mostrou mais 
uma vez o motivo do seu sucesso 
num concerto inesquecível. Ágata 
marcou presença no dia 7, cantan-
do os seus temas imortalizados na 
memória dos presentes. 

A programação contou ainda com 
bandas de baile, grupos musicais e 
DJ’s, que a sseguraram a música ao 
vivo para mais um pé de dança. Do-
mingos Patinha, Tributo Popula,r 
Alma Rock, Salvador e Cristina, 
Sentido Obrigatório, Arte Musica, 
Trio Clave, Cristais da Noite, DJ 
André Couto e DJ Pietro preen-
cheram o restante cartaz e elevaram 
a fasquia. 

O dia 10 de junho foi um dia mar-
cante nesta edição do arraial de 

Campolide. A família TVI juntou-
-se à festa e animou a tarde de todos 
os presentes na Quinta do Zé Pinto, 
numa emissão especial. Brincadeira 
e gargalhadas não faltaram na pre-
sença de Cláudio Ramos, Mafal-
da Castro, Ruben Rua e de Maria 
Cerqueira Gomes. O encantador 
Jorge Guerreiro fez as honras da 
casa e regressou ao palco do Santos 
à Campolide nessa mesma noite, pa-
ra um concerto memorável.

A tradição portuguesa dos ranchos 
folclóricos, com o 1º Festival de Fol-
clore Limiano, ficou reservada para 
a tarde de dia 11. Atuaram o Rancho 
Folclórico “Os Minhotos” da Ri-
beira da Lage, a Associação Ran-
cho Folclórico Alegria do Minho, 
o Rancho Folclórico da Casa do 
Concelho dos Arcos de Valdevez, 
o Rancho Folclórico da Casa do 
Concelho de Pampilhosa da Serra 
e o Rancho Folclórico da Casa do 
Concelho de Ponte de Lima. Como 
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Depois de 91 anos, as marchas regressaram ao 
Parque Mayer e a Escola Mestre Querubim 
Lapa não podia faltar à festa. As mascotes da 
Querubins, nome que se atribui à marcha da 

Escola Mestre Querubim Lapa, conduziram a dian-
teira da marcha, de mãos dadas com os padrinhos, o 
Presidente da Junta de Freguesia de Campolide, Mi-
guel Belo Marques e a Coordenadora da Escola Básica 
Mestre Querubim Lapa, Teresa André. “Quando me 
disseram que os meninos me tinham escolhido para ser 
o padrinho fiquei muito honrado e contente. De ime-
diato aceitei e estou a adorar a experiência. São muito 
carinhosos e afetuosos, tenho uma sorte enorme em ser 
padrinho desta marcha”, declarou o Presidente ao No-
tícias de Campolide.

“É UMA TRADIÇÃO”

Vestidas com um vestido de azul de cetim em decote 
de coração e manga tufada, típico dos anos 50, em ho-
menagem à atriz Beatriz Costa, as meninas de Campo-
lide não passaram despercebidas. Por cima do vestido, 
levavam uma faixa vermelha a dizer “Miss Campolide”, 
remetendo para o filme A Canção de Lisboa. Os rapa-
zes faziam lembrar o ator Vasco Santana, com as suas 
gravatas e os chapéus em palhinha. 

A preparação vem desde abril, com ensaios diários 
à hora de almoço, pedidos pelas próprias crianças. “Al-
moçavam e iam ensaiar. Chega a determinada altura 
do ano e eles só perguntam pelas marchas. É uma tra-

dição que já vem de há muitos anos, que vai passan-
do de alunos para alunos. Eles sabem que só quando 
chegam ao 3º e 4º ano é que podem marchar”, disse 
Teresa André. Este ano é a segunda vez que a Coor-
denadora da Escola participa nas marchas infantis. “É 
um orgulho fazer parte disto, ver tudo a ser criado até 
chegar a este momento. Acompanhei o processo todo e 
chegarmos à atuação é um orgulho tremendo”, concluiu 
a professora. 

O ORGULHO DOS MAIS NOVOS

Leonor Ferreira é uma das participantes. Está no 
4º ano e é do Bairro da Serafina. O dia da marcha no 
Parque Mayer é ainda mais especial porque faz 10 anos. 
A decisão de participar na marcha foi sua, mas contou 
também com o apoio dos pais. A vontade veio de ver 
outros colegas nos ensaios da marcha em anos ante-
riores. Um dos representantes de Vasco Santana, Fili-
pe Santos, do Bairro da Calçada dos Mestres, também 
com 10 anos, diz ser a sua primeira vez no desfile. La-
menta ter de ensaiar diariamente para a atuação durar 
apenas 5 minutos, mas não esconde a alegria de poder 
representar a sua Escola. 

“Fizemos a diferença na vida das crianças, porque 
sentem-se especiais”, referiu Carolina Belo Gomes, 
uma das organizadoras da marcha e Coordenadora 
de Educação da Junta de Freguesia de Campolide. A 
preparação ficou também a cargo das professoras Ana 
Gachineiro e Patrícia Leitão. NC

AS CRIANÇAS DA ESCOLA MESTRE QUERU-
BIM LAPA MARCHARAM DIA 25 DE JUNHO 
NO PARQUE MAYER. AS MARCHAS INFANTIS 
DAS ESCOLAS DE LISBOA CONTARAM COM 
700 MARCHANTES, QUE DESFILARAM SOB 
O TEMA “LISBOA CIDADE DE TRADIÇÕES – 
PARQUE MAYER”. 
OS PEQUENOS DE CAMPOLIDE VESTIRAM-
-SE A RIGOR PARA HOMENAGEAR BEATRIZ 
COSTA E VASCO SANTANA, ICÓNICAS FIGU-
RAS DA CULTURA POPULAR PORTUGUESA.

MARCHA
INFANTIL DE 
CAMPOLIDE

DESFILOU NO PARQUE MAYER Fotos: Francisco Melim  |  Texto: Diana Correia Cardoso
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Os contratos de delegação de competências re-
presentam uma abordagem estratégica na 
administração pública, com o objetivo de oti-
mizar a prestação de serviços e garantir maior 
eficiência na gestão pública. Estes contratos re-

fletem um compromisso entre diferentes níveis de gover-
no, permitindo um maior foco e agilidade na gestão das 
atividades, resultando em melhores serviços para os cida-
dãos e apoio direto à comunidade. Essa abordagem pode 
resultar em ganhos significativos em termos de eficiência 
administrativa, economia de recursos e melhorias nos ser-
viços públicos.

A assinatura dos novos contratos de delegação de com-
petências com as 24 freguesias da cidade envolvem um 
investimento global de 50 milhões de euros até 2025, que 
serão gastos em 368 intervenções. Estes contratos de in-
vestimento estão divididos em cinco eixos programáticos:

Territórios próximos: espaço público renovado, mobili-
dade segura e partilhada, ampliação da oferta de estacio-
namento, sobretudo para residentes;

Territórios sustentáveis: criação de espaços verdes, me-
lhoria da eficiência energética e hídrica;

Territórios dinâmicos: criação e modernização de espa-
ços culturais, dinamização da atividade económica, co-
mércio de proximidade e empreendedorismo local;

Territórios solidários: respostas a situações de pobreza, 

apoio à reabilitação de casas, combate ao abandono e in-
sucesso escolar;

Territórios saudáveis: cuidados de saúde para os mais 
vulneráveis, criação de equipamentos desportivos.

A Junta de Freguesia de Campolide tem um plano am-
bicioso para os próximos dois anos, com um investimen-
to total de 1.765.000 €, visando melhorar a qualidade de 
vida dos residentes e promover o desenvolvimento da fre-
guesia. Algumas das obras e projetos planeados incluem:

Qualificação e Ampliação do Parque de Estaciona-
mento da Rua General Taborda: A requalificação do 
parque de estacionamento da Rua General Taborda visa 
aliviar o problema da falta de estacionamento na fregue-
sia, oferecendo uma solução mais adequada para as de-
zenas de pessoas que o utilizam diariamente, com um 
aumento de lugares disponíveis.

Substituição dos Passeios com Estacionamento Au-
tomóvel na Zona Antiga de Campolide: Nas ruas com 
estacionamento parcial sobre o passeio, as manobras 
dos veículos criam crateras que danificam as pedras da 
calçada, resultando em buracos consideráveis na via, 
que podem causar quedas, especialmente entre os ido-
sos. Substituir o piso nas áreas onde o estacionamento 
é permitido, implementando um pavimento mais con-
fortável e uniforme, evitará o deslocamento de pedras 
e criará um ambiente livre de obstáculos, contribuindo 
para a prevenção de acidentes. 
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PARCERIAS PARA FORTALECER O SERVIÇO PÚBLICO

Contratos de Delegação 
de Competências:

SÃO CONHECIDOS COMO CONTRATOS DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS E PERMITEM 
ÀS CÂMARAS MUNICIPAIS ENCARREGAR AS JUNTAS DE FREGUESIA DE DETERMINADAS 

OBRAS DE PROXIMIDADE, DISPONIBILIZANDO-LHES OS RECURSOS FINANCEIROS 
PARA TAL. NO PASSADO MÊS DE MAIO, A CÂMARA E A ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE 

LISBOA APROVARAM OS NOVOS CONTRATOS QUE DEFINEM NÃO SÓ OBRAS DE ESPAÇO 
PÚBLICO, MAS OUTRAS INTERVENÇÕES NO CAMPO SOCIAL.

Foto: Francisco Melim  |  Texto: Sofia Julião



Criação de um Parque Canino na Rua Conde Nova 
Goa: A criação de um parque canino proporcionará 
um espaço dedicado aos animais de estimação, promo-
vendo igualmente o convívio entre os moradores.

Programa de Qualificação da Mobilidade Pedonal (Es-
cadas, Corrimãos e Pisos Anti-derrapantes): A melho-
ria das acessibilidades pedonais através da instalação de 
escadas, corrimãos e pisos anti-derrapantes em diversos 
locais contribuirá para a segurança e mobilidade pedonal.

Beneficiação do Palácio Laguares: A beneficiação do 
Palácio Laguares, antiga Escola 13, procura preservar e 
valorizar o património histórico e cultural da freguesia, 
proporcionando espaços renovados para diversos fins. A 
Junta de Freguesia assumiu a responsabilidade de reabili-
tar este edifício, transformando-o num espaço de utilidade 
pública, um centro para atividades da Junta de Freguesia, 
bem como um espaço acessível para todos na comunida-
de. Com as portas abertas, pretendemos que seja um local 
onde as pessoas possam trabalhar e desenvolver projetos, 
contribuindo para o progresso da comunidade.

Criação de um Parque Infantil Inclusivo: O parque in-
fantil inclusivo será um espaço de lazer acessível a todas 
as crianças, independentemente das suas capacidades fí-
sicas ou cognitivas. O objetivo é criar um ambiente inclu-
sivo, onde todas as crianças possam sentir-se bem-vindas 
e participar plenamente das atividades, com equipamen-
tos e estruturas projetados de maneira a permitir que 

crianças com mobilidade reduzida ou deficiências pos-
sam brincar e explorar com facilidade, proporcionando 
oportunidades de diversão e interação para todos.

Requalificação e Gestão Ativa de Hortas Comunitá-
rias da Freguesia: A requalificação e gestão das hortas 
comunitárias incentivará a agricultura urbana e a intera-
ção comunitária.

Programa de Requalificação de Habitações: Reco-
nhecendo a importância fundamental da habitação na 
qualidade de vida das pessoas, foi criado um programa 
destinado a apoiar todos os residentes de Campolide que 
necessitem de suporte na recuperação e reabilitação das 
suas casas, através da realização de pequenas obras. O 
programa de requalificação de habitações tem como ob-
jetivo melhorar as condições de moradia dos residentes, 
contribuindo para o conforto e segurança das habitações.

Apoio à Natalidade, Apoio de Berço e Apoio à Infân-
cia: A Junta de Freguesia de Campolide tem pautado o 
seu compromisso e intervenção com programas sociais 
que visam incentivar a natalidade e fornecem apoio às fa-
mílias em diferentes fases da vida dos seus filhos. 

Equipamentos em Espaço Público para a Prática de 
Exercício Físico: A instalação de mobiliário urbano e 
equipamentos para a prática de exercício físico em espa-
ços públicos promove espaços de lazer e incentiva a ativi-
dade física ao ar livre, de forma amadora ou desportiva, 
e contribui para a saúde e bem-estar da comunidade. NC  
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Através do prolongamento da linha Vermelha de São Se-
bastião a Alcântara, a construção de mais 4 novas estações: 
Campolide/Amoreiras, Campo de Ourique, Infante Santo e 
Alcântara vai fomentar a acessibilidade e a conectividade 
em transporte público, enquanto promove a redução dos 
tempos de deslocação e a mobilidade sustentável.

A estação Campolide/Amoreiras estará localizada a 18,5 m 
profundidade, na Avenida Conselheiro Fernando de Sousa, 
junto ao cruzamento com a Avenida Eng. Duarte Pacheco, 
possibilitando o acesso ao Centro Comercial Amoreiras.

À semelhança das mais recentes estações do Metropo-
litano de Lisboa, estará equipada para poder servir pas-
sageiros com deficiências motoras, contando com vários 
elevadores e escadas rolantes que facilitam o acesso às 
plataformas. 

ACESSOS

Esta estação contará com cinco acessos pedonais e um 
elevador entre o átrio e a superfície: 

Acesso 1 - estará localizado no passeio nascente da Av. 
Conselheiro Fernando de Sousa, próximo do cruzamento 
com a Rua Aviador Plácido de Abreu. Estará direcionado 
para norte e contará com duas escadas mecânicas, assim 
como escadas pedonais.

Acesso 2 - estará localizado no passeio poente da Av. Con-
selheiro Fernando de Sousa, próximo do cruzamento com 
a Rua Aviador Plácido de Abreu. Estará direcionado para 
norte e contará com uma escada mecânica, assim como 
escadas pedonais.

Acesso 3 - estará localizado no passeio norte da Av. Eng. 
Duarte Pacheco, próximo do cruzamento com a Av. Conse-
lheiro Fernando de Sousa, em frente ao Hotel Dom Pedro. 
Estará direcionado para nascente e contará com uma esca-
da mecânica, assim como escadas pedonais.

Acesso 4 - estará localizado no passeio norte da Av. Eng. 
Duarte Pacheco, próximo do cruzamento com a Av. Conse-
lheiro Fernando de Sousa. Estará direcionado para poente 
e contará com duas escadas mecânicas, assim como esca-
das pedonais.

Acesso 5 - estará localizado na praça existente entre a Av. 
Eng. Duarte Pacheco e a Rua das Amoreiras. Estará dire-
cionado para poente e contará com duas escadas mecâni-
cas, assim como escadas pedonais. Será o ponto de acesso 
principal ao Centro Comercial Amoreiras.

Elevador - estará localizado na praça existente entre a Av. 
Eng. Duarte Pacheco e a Rua das Amoreiras, direcionado 
para poente.

O METRO DE LISBOA CONTINUA A EXPANDIR, 
DE MODO A ACOMPANHAR A EVOLUÇÃO DA 

CIDADE DE LISBOA. MOSTRAMOS-LHE IMAGENS 
DO EXTERIOR DA FUTURA NOVA ESTAÇÃO 

CAMPOLIDE/AMOREIRAS.

METRO EM
CAMPOLIDE

‹ MOBILIDADE › 

Fotos: Metro Lisboa  |  Texto: Sofia Julião
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S · BIODANZA
· CLUBE DO LIVRO (ON-LINE)
· ESCRITA CRIATIVA
· EXPRESSÃO DRAMÁTICA
· HISTÓRIA DE PORTUGAL
· INGLÊS
· MOTRICIDADE
· PANO PRA MANGAS
· PINTURA
· PROJETO EDUCAÇÃO PARA A PAZ
· TAI-CHI
· TANGOTERAPIA

· RITMOS LATINO-CARIBEÑOS*
· TÉCNICAS DE RELAXAMENTO
  E MEDITAÇÃO*

*

INSCRIÇÕES
ABERTAS NO INÍCIO DE CADA

PERÍODO LETIVO, SUJEITAS
ÀS VAGAS EXISTENTES
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JORNADA MUNDIAL
DA JUVENTUDE 2023   

A EMOÇÃO DA VISITA DO 
PAPA FRANCISCO 

UMA VISITA HISTÓRICA E INSPIRADORA AO 
BAIRRO DA SERAFINA, EM CAMPOLIDE, FOI 

UM DOS MOMENTOS MAIS AGUARDADOS 
DA JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE, 

QUE PERMANECERÁ NO CORAÇÃO DE 
TODOS OS PRESENTES. O PAPA DOS 

AFETOS TROUXE A PROXIMIDADE E A 
MENSAGEM DE AMOR INCONDICIONAL, 

NUMA CELEBRAÇÃO DE FÉ, 
ESPERANÇA E UNIÃO.

Fotos: Francisco Melim  |  Texto: Sofia Julião

Considerado o maior acontecimento da Igre-
ja Católica, a Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ) é um encontro de jovens de todo o mun-
do com o Papa Francisco. A primeira edição, 
em 1986, realizou-se em Roma. Em 2023, Lis-

boa foi a cidade escolhida pelo Sumo Pontífice e a ca-
pital acolheu cerca de 1,5 milhões de pessoas, entre 1 e 
6 de agosto. Um encontro global que fortaleceu laços, 
promoveu a fé e inspirou milhões.

Dentro do contexto da Jornada Mundial da Juven-
tude, no dia 4 de agosto, a notável presença do caris-
mático Papa na Igreja de São Vicente de Paulo e no 
Centro Social e Paroquial de São Vicente de Paulo, 
no Bairro da Serafina, iluminou a todos com sua inspi-
radora visita. Além de ser um evento especial, essa vi-
sita também serviu como uma homenagem ao notável 
trabalho do Cónego Francisco Crespo que, em con-
junto com sua dedicada equipa, empenhou-se incan-
savelmente em cada detalhe para tornar esse momento 
verdadeiramente memorável. 

“Queremos manifestar-lhe o nosso profundo agrade-
cimento pela honra que nos reservou com a sua visita. 
Este gesto enche-nos de grande alegria e anima-nos a 
fazer sempre mais e melhor por aqueles que precisam de 
apoio e do amor de Cristo”, afirmou Padre Crespo, na 
sua intervenção de boas-vindas. 

A espera foi longa, numa ansiedade palpável que 
culminou na breve passagem do Papa, que chegou às 
09h45 e até entrar no auditório do Centro Social, foi 
recebido ao som do hino da Jornada Mundial da Ju-
ventude, interpretado pelo coro infantil, e de efusivos 
aplausos de dezenas de pessoas que gritavam “Viva o 
Papa!”, visivelmente emocionadas.

“A caridade é a origem e a meta do caminho cristão, e 
a vossa presença, realidade concreta de amor em ação, 
ajuda-nos a não esquecer a rota, o sentido daquilo que 
fazemos. Obrigado pelos vossos testemunhos, dos quais 
quero destacar três aspetos; fazer juntos o bem, agir 
no concreto e estar próximo dos mais frágeis”, afirmou 
Francisco, no encontro com os representantes das as-
sociações Ajuda de Berço (Casa de Acolhimento para 
crianças abandonadas ou em risco) e Acreditar (As-
sociação de Pais e Amigos de crianças com cancro), no 
Centro Social e Paroquial de São Vicente de Paulo, so-
bre o trabalho dessas instituições.

A grandiosa ocasião contou com a presença do Pre-
sidente da Junta de Freguesia, Miguel Belo Marques, 
Sua Excelência o Presidente da República, Marcelo 
Rebelo de Sousa, a Ministra Adjunta e dos Assuntos 
Parlamentares, Ana Catarina Mendes, o Presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa, Carlos Moedas, e 
restante equipa de Vereação.

Ao concluir a sua visita, o Santo Padre fez questão de 
cumprimentar cada uma das crianças presentes, encerran-
do este momento especial de proximidade e inspiração.

Expressamos a nossa profunda gratidão ao Papa, 
ao Cónego Francisco Crespo, às equipas da Junta 
de Freguesia de Campolide e a todas as instituições 
e profissionais envolvidos neste evento singular. Tam-
bém não podemos deixar de reconhecer a importância 
da PSP - Comando Metropolitano de Lisboa Polícia 
Segurança Pública, em particular a 37ª Esquadra - 
Serafina e a 21ª Esquadra - Campolide, que desem-
penharam um papel crucial na garantia da segurança 
de todos os envolvidos. NC
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APOIO AOS PEREGRINOS
Várias instituições e famílias da fregue-

sia receberam peregrinos provenientes de 
diversas nacionalidades, e a Escola Mestre 
Querubim Lapa destacou-se como uma das 
instituições de acolhimento, fornecendo re-
feições aos peregrinos. Foram servidos 721 
almoços e jantares, bem como 944 peque-
nos-almoços através da Rede Alimentar da 
Jornada Mundial da Juventude, proporcio-
nando refeições e compartilhando momen-
tos inolvidáveis com os fiéis.

...................................................

...................................................



C
riar confiança para construir uma comu-
nidade mais segura é o objetivo do policia-
mento comunitário. Falar com as pessoas, 
ouvi-las, compreender os seus problemas, 
identificar as causas e partilhar com a rede 

de parceiros para que juntos possam resolvê-los, num 
período de tempo mais curto e com maior eficiência. 
Só desta forma, o sentimento de insegurança poderá 
diminuir e pode ser estabelecida uma relação forte e 
coesa entre a comunidade e a polícia.

É um modelo inovador em Portugal, e considerada in-
ternacionalmente como uma boa prática de segurança 
urbana, que expande o papel tradicional da polícia, em 
articulação com os parceiros locais, de forma a capaci-
tar a comunidade para uma cidadania participativa na 
segurança a nível local; sensibilizar a população para a 
adoção de comportamentos de segurança; reduzir e pre-
venir comportamentos antissociais; aumentar a relação 
de confiança entre a polícia e a população; aumentar o 
sentimento de segurança e de bem-estar da população.

“A implementação do Modelo de Policiamento Co-
munitário nos Bairros da Liberdade e Serafina reflete 
o nosso compromisso em construir uma comunidade 
mais segura, colaborativa e unida. Com o apoio de to-
dos, estamos determinados a tornar esses bairros locais 
seguros, onde todos se sintam protegidos e respeitados”, 
refere Miguel Belo Marques, presidente da Junta de 
Freguesia de Campolide.

O projeto arrancou no início do ano, realizando-se 
reuniões periódicas do Grupo de Prevenção e Segu-
rança dos Bairros da Liberdade e Serafina, com o 
objetivo de discutir os desafios presentes nestes bairros, 
num espaço aberto à comunidade, com a participação 
ativa dos moradores e entidades envolvidas. Partilhar 
conhecimento, melhorar os canais de comunicação en-
tre comunidade e parceiros, desenhar uma estratégia 
conjunta para a resolução de problemas e para ações 
que possam vir a ser desenvolvidas, é o principal foco 
destas reuniões. 

Ao longo de vários meses, foram planeados e identifi-
cados os pontos-chave para o trabalho futuro e para uma 
formação de capacitação da equipa de agentes da Polícia 
Municipal, que irão trabalhar próximo da população. 

No passado dia 7 de agosto, dois dedicados agentes 
deram o pontapé inicial ao trabalho de policiamento co-
munitário, de patrulhamento apeado, reforçando a co-
nexão entre as autoridades e a comunidade que servem.

A nossa missão é clara: juntos, construiremos um 
ambiente mais seguro e acolhedor para todos os mo-
radores. A voz da comunidade é essencial para o suces-
so deste projeto e, por isso, contamos com todos para 
partilharem ideias, preocupações e sugestões. Unidos, 
somos mais fortes na busca por um espaço harmonioso 
para todos. NC

FORTALECENDO
A COMUNIDADE: 

POLICIAMENTO COMUNITÁRIO NOS 
BAIRROS DA LIBERDADE E SERAFINA

FORTALECENDO
A COMUNIDADE: 

POLICIAMENTO COMUNITÁRIO NOS 
BAIRROS DA LIBERDADE E SERAFINA
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‹ SEGURANÇA › 

NO ÂMBITO DA INTERVENÇÃO 
SOCIAL E DA PARTICIPAÇÃO 
DOS CIDADÃOS, A JUNTA DE 
FREGUESIA DE CAMPOLIDE, 

EM PARCERIA COM A POLÍCIA 
MUNICIPAL, POLÍCIA DE 
SEGURANÇA PÚBLICA E 

PROJETO RADAR, TEM VINDO A 
DESENVOLVER UM PROGRAMA 
INOVADOR DE POLICIAMENTO 
COMUNITÁRIO NOS BAIRROS 
DA SERAFINA E LIBERDADE, 

PROMOVENDO E INTEGRANDO 
PARCERIAS ESTRATÉGICAS 

QUE ATUAM SOBRE A 
SEGURANÇA DA COMUNIDADE.

Fotos: Francisco Melim  |  Texto: Sofia Julião



“A 
Junta de Freguesia de Campolide 
tem pela primeira vez um pelouro 
de Bem-Estar Animal, em funciona-
mento sete dias por semana, 24 horas 

por dia”, referiu Miguel Belo Marques, Presidente 
da Junta de Freguesia de Campolide, na abertura da 
palestra “Animal em risco na via pública: o que fazer? 
Questões legais e práticas”. O trabalho do departamen-
to coordenado por Cátia Costa, além de se dedicar ao 
cuidado de todos os animais, “tem conseguido mudar 
muitas mentalidades”, concluiu o Presidente. A Dra. 
Bianca Santos, Mestre em Direito Animal e Socieda-
de, moderadora da palestra referiu os resultados visí-
veis trabalho realizado na Freguesia. “Quando cheguei 
a Campolide, há 15 anos, encontrei um cenário deso-
lador. Animais maltratados, subnutridos e a reprodu-
zirem-se descontroladamente. A criação deste pelouro 
em 2022, trouxe um alento a esta causa que ainda é 
menosprezada”.

Nesta iniciativa mais alargada, com a participação de 
várias organizações, a primeira oradora, a Dra. Alexan-
dra Pereira, Diretora do Departamento do Bem-Estar 
dos Animais de Companhia do ICNF, focou-se essen-
cialmente na parte legal da questão. Os animais que 
encontramos na via pública são considerados errantes, 
mesmo que tenham um detentor. Podem ter sido aban-
donados ou estarem perdidos. No caso de o animal estar 
perdido é necessária “maior fiscalização para perceber 
se estão a dar o seu passeio higiénico”, prática cultural 
que não é estranha na relação dos portugueses com os 
seus animais. Se se tratar de um animal abandonado, 
este pode ser levado para um centro de recolha oficial, 
competência que pertence à Câmara Municipal. 

O Comissário Paulo Brissos, da Polícia Municipal 
de Lisboa, aponta como problema “as pessoas não se 
inteirarem sobre o animal, sobre o seu tamanho, a sua 

EM MAIS UMA INICIATIVA, O DEPARTAMENTO DE 
BEM-ESTAR ANIMAL E DEFESA DO MEIO AMBIENTE 
CONVIDOU TODOS OS MORADORES DA FREGUESIA 

A APROFUNDAREM OS SEUS CONHECIMENTOS 
SOBRE COMO AGIR SE SE DEPARAREM COM UM 

ANIMAL ERRANTE NA VIA PÚBLICA. A PALESTRA, 
QUE DECORREU A 29 DE MAIO, REUNIU ORADORES 

DE VÁRIAS ORGANIZAÇÕES DE DEFESA DOS 
DIREITOS DOS ANIMAIS.

raça, as suas necessidades”, quando decidem adotá-lo, 
sendo essa a principal causa dos abandonos. Mas o que 
fazer em caso encontre um animal errante? O Prove-
dor dos Animais de Lisboa, Pedro Paiva explica que 
estando exposto a um ambiente hostil, o animal pode 
ter alterações comportamentais, pois o “medo pro-
voca comportamentos indesejados”. A primeira ação 
a tomar “é não abordar o animal e ler os seus sinais 
corporais. O passo seguinte será ligar para a Casa dos 
Animais”, diz a Dra. Sofia Baptista, Chefe de Divisão 
e Dra Marta Videira, Veterinária e Diretora Clínica 
da Casa dos Animais de Lisboa o centro de recolha ofi-
cial da cidade.

Depois da apresentação de várias ocorrências, aten-
didas pelo Departamento de Bem-estar Animal de 
Campolide, pela vogal Cátia Costa, a Dra. Maria do 
Céu Sampaio da Liga Portuguesa dos Direitos do Ani-
mal, fechou a 1ª parte da palestra apelando à impor-
tância da sensibilização. O evento terminou com uma 
mesa redonda, dando a oportunidade aos participan-
tes de exporem as suas questões aos palestrantes. NC
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‹ BEM-ESTAR ANIMAL › 

Fotos: Francisco Melim  |  Texto: Diana Correia Cardoso



Loja de Ortopedia ORTO’hba
Calçada dos Mestres nº 1A
2ª a 6ª: 10h00 às 19h00
Sábado: 10h00 às 13h00 
Encerra ao domingo
Tlm: 969 439 973

‹ A LOJA ONDE VOU › 

A 
ORTO’hba abriu portas no passado dia 12 de ju-
nho, na Calçada dos Mestres, 1 A, em Campo-
lide. “A ideia era dar continuidade ao primeiro 
espaço que abrimos em Maio de 2019, dentro 

das instalações do Hospital Beatriz Ângelo e que, com o tem-
po, se veio a revelar pequeno para os serviços e leque de pro-
dutos que queríamos proporcionar. Campolide foi a escolha 
acertada, pelo potencial de crescimento e oferta de merca-
do.”, afirmou a ortoprotésica Marta Sá, uma das 3 técnicas 
superiores de Saúde responsáveis pelo espaço.

As novas instalações dispõem de atendimento ao público e 
exposição de produtos, salas de formação, laboratório de pró-
teses e ortóteses, e vários serviços de diagnóstico e reabilitação.

O estabelecimento dedica-se à comercialização dos mais 
inovadores produtos ortopédicos a nível de diagnóstico; hi-
giene; mobilidade; mastectomia; flebologia; reabilitação e 
conforto; podologia; calçado ortopédico e diabético. “Tra-
balhamos com marcas conceituadas no mercado nacional 
e internacional, de forma a garantir a eficiência e satisfa-
ção por parte do nosso cliente, mantendo sempre uma re-
lação equilibrada entre preço e qualidade”, garante.

Assim, é possível adquirir meias elásticas e de prevenção 
de varizes, cintas lombares, calçado ortopédico, palmilhas 
personalizadas, cadeiras de rodas, andarilhos, canadianas 
e bengalas, camas articuladas, materiais anti-escaras, pol-
tronas, cadeiras sanitárias e acessórios de banho, artigos 
de mastectomia, capacetes de correção de assimetrias cra-
nianas, etc. 

O compromisso é fornecer um serviço de aconselha-
mento e atendimento personalizado e oferecer produtos 
e soluções de qualidade. “Cada cliente é tratado de forma 
única, procurando esclarecer as suas dúvidas e anseios, 
adequando a sua escolha e levando em consideração 
as suas necessidades específicas. Temos uma equipa de 
técnicos especializados, e apostamos num atendimento 
diferenciado, com entregas gratuitas e serviço de acompa-
nhamento pós-venda.”

Além de todo o material disponível em loja, a Orto’hba 
oferece ainda uma vasta gama de serviços, que visa melho-
rar a qualidade de vida dos clientes. Entre eles, a Podologia, 
Fisioterapia, Avaliação Postural, Massagem Terapêutica, 
Psicomotricidade, e Osteopatia pediátrica.

Apoio domiciliário, Pilates clínico e serviço de enferma-
gem na vertente da gravidez e amamentação são valências 
que estão planeadas para um futuro muito próximo.

Para além do atendimento presencial em loja física, pode-
rá adquirir produtos na loja online no site www.ortohba.com, 
com portes grátis para residentes em Campolide. NC

ORTO’
HBA  
PROMOVER SAÚDE 
E BEM-ESTAR
A ORTO’HBA É UMA LOJA 
ESPECIALIZADA EM MATERIAL 
ORTOPÉDICO E GERIÁTRICO, 
UM ESPAÇO ONDE A SAÚDE 
E CONFORTO SÃO PRIORI-
DADE. COM UMA EQUIPA DE 
PROFISSIONAIS DEDICADOS E 
EXPERIENTES, OFERECE UMA 
AMPLA GAMA DE PRODUTOS 
INOVADORES E SERVIÇOS 
NA ÁREA DA SAÚDE.
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Fotos: Francisco Melim  |  Texto: Sofia Julião



Minhoto de nascimento, Campolidense de cora-
ção, Tiago Vaz Santos rumou a Lisboa em 1996 
“com uma mochila às costas” para seguir o cur-
so profissional de cozinha. Trocou os estudos 

em Artes pela arte da Culinária, que logo se tornou numa 
paixão genuína e duradoura. Ao longo dos anos, acumulou 
vasta experiência nas áreas da restauração e da hotelaria e 
em 2018, em conjunto com outro sócio, transformou uma 
antiga hamburgueria num restaurante “onde todos os dias 
confecionamos boa comida, comida de conforto, que nos 
leva às memórias de infância, aos cheiros das cozinhas das 
nossas avós, com uma apresentação contemporânea”, ex-
plica o chef. 

O nome escolhido tem uma interpretação dupla: “Cozy” 
remete-nos à palavra “cozinha”, mas também ao significado 
do termo em inglês, que significa aconchegante e confortá-
vel. A decoração personalizada oferece um ambiente aco-
lhedor e intimista, com muitos objetos e detalhes que nos 
fazem sentir em casa. O objetivo foi o de criar uma ligação 
com a comunidade, proporcionando momentos de convívio 
e prazer à mesa, num espírito familiar, de tradição portugue-
sa. “É o que fazemos em casa, a comida vem para a mesa, e 
todos partilham”.

A ementa é variada, de acordo com a sazonalidade dos 
produtos e as sugestões dos clientes. O serviço de almoço 
dispõe de uma carta especial com pratos do dia e ao jantar 
pode optar-se por um menu diversificado de “entradas que 
são petiscos”, saladas, pratos principais, opções vegetaria-

nas e sobremesas. O risotto de espargos e cogumelos sel-
vagens, o polvo à lagareiro, ou os lagartos de porco ibérico 
grelhados na tábua, estão entre os pratos mais procurados. 
O leite creme queimado com maçã salteada em vinho do 
Porto ou o pudim abade de Priscos fazem parte da lista das 
tentações doces. 

No que toca às bebidas, pode contar com a sugestão co-
nhecedora da equipa de sala na escolha do vinho certo para 
acentuar os sabores partilhados e acompanhar a refeição. 
Ocasionalmente, são organizados jantares vínicos, em par-
cerias com vários produtores portugueses e enólogos.

Tiago Vaz Santos apostou igualmente num serviço de ca-
tering, com produção própria. Esta extensão do negócio per-
mite levar a experiência gastronómica a eventos e ocasiões 
especiais, como empresas e casa particulares, casamentos e 
batizados, e compartilhar a sua paixão pela comida com um 
público mais amplo. 

Em maio deste ano, o Cozy recebeu o prestigioso garfo no 
concurso “Lisboa à Prova”, um prémio que reconhece e distin-
gue os melhores restaurantes da capital. “É um grande motivo 
de orgulho e reconhecimento do trabalho, dedicação e entre-
ga de toda a nossa equipa, e um tributo aos nossos clientes, 
que nos incentivam todos os dias a fazer melhor!” NC 

‹ CAMPOLIDE À MESA › 

RESTAURANTE COZY 
Rua Professor Sousa da Câmara, 149 B 
2ª a sábado: Almoço 12h00 às 15h00 
Jantar 19h00 às 22h30 
Encerra aos domingos, feriados e 2ª ao jantar 
Telefone: 213 850 826

O NOME FALA POR SI. O 
RESTAURANTE COZY É UM 
ESPAÇO ACOLHEDOR, COM UMA 
ATMOSFERA FAMILIAR, ONDE CADA 
REFEIÇÃO É UMA OPORTUNIDADE 
PARA PARTILHAR SABORES E 
CONVERSAS. UM ATENDIMENTO 
SIMPÁTICO, UM SERVIÇO DEDICADO 
E SABORES TRADICIONAIS 
COMPLETAM OS BONS MOTIVOS 
PARA DESCOBRIR ESTE LOCAL. 

O NOME FALA POR SI. O 
RESTAURANTE COZY É UM 
ESPAÇO ACOLHEDOR, COM UMA 
ATMOSFERA FAMILIAR, ONDE CADA 
REFEIÇÃO É UMA OPORTUNIDADE 
PARA PARTILHAR SABORES E 
CONVERSAS. UM ATENDIMENTO 
SIMPÁTICO, UM SERVIÇO DEDICADO 
E SABORES TRADICIONAIS 
COMPLETAM OS BONS MOTIVOS 
PARA DESCOBRIR ESTE LOCAL. 

RESTAURANTE
COZY
RESTAURANTE
COZY

COZINHA DE PARTILHA
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NOTA DE IMPRENSA

ENSAIO GERAL SOLIDÁRIO  
GISELLE da Companhia 

Nacional de Bailado
 
Fundação António Luís de Oliveira 

foi uma das entidades beneficiárias 
do Ensaio Geral Solidário - Giselle da 
Companhia Nacional de Bailado, no 
passado dia 02 de Dezembro de 2022, 
no Teatro Nacional de São Carlos. Este 
foi um evento importante que promo-
veu a solidariedade e a arte, onde a 
candidatura da Fundação foi aprova-
da, e que de forma animada participa-
ram e ajudaram a promover a venda 
dos ingressos, que rapidamente fica-
ram esgotados, revelando o sucesso e 
envolvimento da comunidade. O valor 
apurado com o Ensaio Geral Solidário 
- Giselle foi de 1760 €, com a venda 
de 140 bilhetes, que contribuiu para 
a aquisição de uma máquina de secar 
roupa semi-industrial, sendo uma ne-
cessidade diária da Fundação. 

A Fundação António Luís de Oliveira 
é um Lar de Infância e Juventude, que 
acolhe 27 crianças e jovens, rapazes e 
raparigas, entre os 10 e os 18 anos em 
situação de risco.  A Fundação acredi-
ta que a arte é uma ferramenta impor-
tante para o desenvolvimento huma-
no e social e trabalha para promover 
a sua difusão. 

O Ensaio Geral Solidário – Giselle foi 
um espetáculo da Companhia Nacio-
nal de Bailado, organizada para arre-
cadar fundos para entidades de cari-
dade. O evento é uma oportunidade 
única para apreciar a arte e ajudar a 
comunidade ao mesmo tempo.

EXPOSIÇÃO DE 
FOTOGRAFIA

"Nos Confins do Mundo"
Com o mote "Imagens poderosas le-

vam a conversas poderosas", o fotógra-

fo de Natureza e Vida selvagem Pedro 
Rego trouxe até à Praça de Campolide 
uma exposição fotográfica que nos re-
meteu para as Alterações Climáticas.

De 3 de junho a 3 de julho, as suas 
imagens recolhidas no Polo Norte e 
no Polo Sul, convidaram todos não só 
a contemplar a beleza desses lugares, 
mas também a refletir sobre o perigo 
das suas transformações. A exposição 
"Nos Confins do Mundo", aberta ao 
público, aliou a simplicidade da essên-
cia da Natureza e do animal selvagem 
à consciencialização ambiental e à luta 
pela defesa do meio ambiente.

SESSÃO DE 
ESCLARECIMENTO

Plano geral de drenagem de 
lisboa em debate

A Câmara Municipal de Lisboa e a 
Junta de Freguesia de Campolide pro-
moveram no passado dia 13 de Julho, 
no Auditório Adácio Pestana, uma ses-
são pública de esclarecimento sobre o 
Plano de Drenagem de Lisboa (PGDL). 
O evento contou com a participação 
do Presidente da Junta de Freguesia de 
Campolide, Miguel Belo Marques, da 

Vereadora da CML Filipa Roseta, do co-
-autor do PGDL, Professor José Saldanha 
de Matos e do Coordenador da Equipa 
do PGDL, Eng.º José Silva Ferreira.

Durante a sessão, foram apresen-
tadas informações relevantes sobre 
o histórico do PGDL, a fase atual do 
projeto e a programação das etapas 
seguintes. Houve também um espaço 
para perguntas, proporcionando um 
diálogo construtivo sobre o Plano e a 
sua execução.

O PGDL tem um investimento previs-
to de cerca de 170 M€ e um período 
de implementação que se estende de 
2016 a 2030. Destaca-se o investimen-
to de cerca de 97 M€ no período de 
2016-2020, incluindo a construção de 
dois túneis para desvio de caudais de 
chuva entre bacias.

O restante valor de investimento 
estende-se até 2030 com outras in-
tervenções (reabilitação/renovação/
ampliação da rede primária de sanea-
mento) com um total estimado em 
cerca de 70 M€. 

DESPORTO

Judo Clube de Portugal 
celebra 66 anos de história 

e conquistas! 

O Judo Clube de Portugal comple-
tou 66 anos de existência no dia 13 de 
Julho. Um lugar de referência para o 
judo nacional com uma trajetória de 
sucesso, que tem proporcionado gran-
des momentos aos apaixonados pelo 
judo. Mais do que apenas formar atle-
tas, o Judo Clube de Portugal valoriza a 
importância dos princípios do judo e a 
formação de homens e mulheres além 
das competições.

BREVES
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JUNTOS PELA 
SEGURANÇA!

Curso Suporte 
Básico de Vida 

A Junta de Freguesia de Campolide 
promoveu um curso de Suporte Básico 
de Vida para os nossos dedicados tra-
balhadores que estão nas ruas todos 
os dias. Sabemos o quão importante 
é estar preparado para qualquer situa-
ção nos dias de hoje. Esta formação 
em primeiros socorros, ministrada pe-
los Bombeiros Voluntários de Campo 
de Ourique, visa criar competências 
na atuação em situações de emergên-
cia com vista à estabilização de uma 
vítima até à chegada de socorro espe-
cializado. 

Para reforçar o compromisso, o Pre-
sidente de Junta de Freguesia, Miguel 
Belo Marques, a vogal Cátia Costa e o 
tesoureiro Bruno Louro também partici-
param desta valiosa formação.

Fiquei sem eletricidade. O que devo fazer? 
Primeiro, tente identificar a origem da falha. Verifique se existe luz na 
rua, se  os vizinhos têm luz, se tem os pagamentos em dia ou se algum 
equipamento  fez "disparar" o disjuntor/quadro. Caso não encontre o 
problema, ligue: 800 506 506

CONTACTOS ÚTEIS

JUNTA DE FREGUESIA DE CAMPOLIDE

Balneário Público da Serafina 
Pavilhão Polidesportivo de Campolide  
Casa dos Animais (Canil/Gatil) 

SAÚDE

Centro de Saúde de Sete Rios 
Hospital de Santa Maria 
Posto de Saúde (Junta de Freguesia de Campolide) 
 
POLÍCIA - BOMBEIROS 
 
21ª Esquadra da PSP (Palácio da Justiça) 
3ª Divisão da PSP de Benfica  
37ª Esquadra da PSP (Bairro da Serafina) 
Polícia Municipal de Lisboa 
Regimento de Sapadores Bombeiros - Lisboa 
Bombeiros Voluntários de Campo de Ourique 
Comissão Protecção de Crianças e Jovens 
 
HIGIENE - LIMPEZAS

Recolha de ‘MONOS’ (CML) 
Entrega Contentores (CML) 
 
Posto de Limpeza de Campolide  
Posto de Limpeza da Serafina 

DIVERSOS

CARRIS 
CP 
FERTAGUS    
METRO  
VIMECA 
TAP

EPAL - Falta de Água 
EPAL - Roturas na Via Pública

213 884 607

211 979 931 
913 882 896  
218 172 300

217 211 800 
217 805 000 
912 059 323 
 
 
 
213 858 817 
217 142 526  
213 858 346 
217 225 200 
800 913 913 
213 841 880 
212 416 166 
 

800 910 211 
800 910 211 
 
211 328 237  
211 328 929 

21 361 3000 
707 210 220  
707 127 127    
213 500 115  
214 357 472 
707 205 700

800 222 425 
800 201 600 

RUA DE CAMPOLIDE, 26A
TLM - 912 059 323

ACUPUNTURA
DENTISTA

 
ENFERMAGEM

MASSAGISTA
MÉDICO DE FAMÍLIA

NUTRIÇÃO
PROTÉSICO
PSICOLOGIA

09H00/17H00
14H00/16H30
09H00/16H30
10H00/12H30
14H00/17H00
09H00/12H00
16H00/18H00
09H00/17h00
09H30/12H00
09H00/17H00

09H00/12H30

4ª Feira
2ª Feira
3ª Feira
4ª Feira
5ª Feira

2ª e 6ª Feira
4ª Feira
5ª Feira
2ª Feira
3ª Feira
3ª Feira
4ª Feira

A PARTIR DAS 15H00
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OS VIDROS DEVEM SER
COLOCADOS NO VIDRÃO

RECOLHA
VIDRÃO

LIXO DOMÉSTICO
INDIFERENCIADO

RECOLHA
4ª FEIRA

PAPEL / CARTÃO

RECOLHA
2ª E 6ª FEIRA
PLÁSTICOS, METAIS

E TETRABRIKS

RECOLHA DO
LIXO VOLUMOSO

RECOLHA
3ª E 5ª FEIRA
E SÁBADO

COMPETÊNCIAS DA CÂMARA MUNICIPAL

DEVERES DOS
VIZINHOS
• NÃO DEITAR PAPEL, BEATAS E PASTILHAS
  ELÁSTICAS AO CHÃO;
• APANHAR OS DEJETOS DOS CÃES;
• COLoCAR O LIXO NO ECOPONTO CORREcTO;
• LIGAR PARA A RECOLHA DO LIXO VOLUMOSO.

COMPETÊNCIAS DA
JUNTA DE FREGUESIA
DESERVAGEM; DESPEJO e limpeza DE PAPELEIRAS;
VARREDURA e LAVAGEM De RUAS e espaços
públicos; LIMPEZA De SARJETAS e sumidouros;
recolha de resíduos indevidamente deposi-
tados junto de ecopontos de superfície, 
ecopontos subterrâneos e vidrões.

EM VÉSPERAS DE FERIADOS A RECOLHA DO LIXO PODE SOFRER ALGUMAS ALTERAÇÕES

HIGIENE URBANA

JORNAL

BASTA LIGAR PARA
800 910 211 ou 218 17 05 52

(das 8h às 20h, de 2.ª a sábado)
E SERÃO RECOLHIDOS
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